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INTRODUÇÃO

A América do Sul é considerada o continente das aves, pois
vivem aqui cerca de um terço das espécies de aves existentes
na Terra (Sick, 1997). O Brasil possui aproximadamente
1.690 espécies de aves, sendo 191 endêmicas. Isso corre-
sponde a mais da metade das espécies de aves registradas
para a América do Sul (ANDRADE, 1995 apud Santos -
Neto et al., 1998; Marini & Garcia, 2005). Segundo Storer
et al., (1995) as aves é o grupo mais bem conhecido e mais
facilmente reconhecido, pois são comuns, ativas durante o
dia e facilmente vistas.

A avifauna brasileira chama a atenção por sua coloração
exuberante e por seus cantos estridentes. São de grande
valor na vida do homem e na natureza, pois são usadas na
alimentação, no combate das pragas, polinizam flores, dis-
persam sementes, além de exercer outras contribuições ao
meio ambiente (Oliveira Júnior, 2005).

Desde os tempos mais antigos os animais, em especial as
aves, exercem grande fasćınio sobre povos de todo o plan-
eta. No entanto, ao lado do fasćınio, os pássaros fazem
parte do cotidiano do ser humano que a eles atribuem
múltiplos significados, podendo ser preditores de aconteci-
mentos, servindo de alimento, ou ligado ao imaginário popu-
lar. O imaginário popular é rico em histórias que explicam e
justificam os atos humanos (Oliveira Júnior, 2005). Assim,
as narrativas presentes no imaginário popular e que se con-
figuram nas crenças, lendas e mesmo mitos podem conter
orientações para as ações do homem frente ao meio ambi-
ente. As experiências da relação homem/meio ambiente que
são passadas ao longo das gerações através da cultura, re-
criam essas crenças que dão sentido aos atos e se tornam
referências para a interpretação do mundo que o rodeia.

Segundo Costa Neto & Pacheco (2004) o modo como os in-
div́ıduos de uma cultura percebem, identificam, categorizam
e classificam o mundo natural influencia também no modo
de pensar, agir e expressar emoções frente ao meio ambi-
ente. Neste sentido, homem e ambiente estão imersos numa

relação dialética, de troca e reconstrução mútua constante.

A etnoornitologia é a ciência que buscam compreender as
relações simbólicas, comportamentais e cognitivas entre os
seres humanos e as aves sendo importante no resgate de
elementos culturais e na formulação e desenvolvimento de
planos de manejo. No Brasil, diversos trabalhos têm sido
desenvolvidos na área de etnoornitologia tais como o de
Jensen (1988) que realizou um trabalho a fim de compreen-
der os sistemas de classificação das aves por quatro et-
nias ind́ıgenas Wayampi, Urubu - kaapor, Seterá - Mauwé
e Apaláı. Oliveira Junior (2005) em sua pesquisa verifi-
cou a percepção que os moradores das comunidades pan-
taneiras de São Pedro de Joselândia - MT e da Barra do
Piraim-MT, possuem sobre a avifauna local, e a partir
deste conhecimento adquirido, propõe buscar alternativas
viáveis para a conservação da avifauna local. Cadima &
Marçal Júnior (2004) desenvolveram um trabalho no mu-
nićıpio de Uberlândia-MG, objetivando levantar o conhec-
imento popular sobre a avifauna do Cerrado. Almeida et
al., (2006) realizou uma pesquisa no distrito rural de Flo-
restina, Araguari-MG, a fim de levantar o conhecimento
dos moradores sobre as aves do Cerrado, registrando os
critérios de identificação e nomenclatura utilizados pela
população. Araújo et al., (2005) obteve informações a
respeito de prenúncios de chuva a partir de sinais avi-
fauńısticos, mostrando o grande conhecimento que as co-
munidades rurais de Soledade - PB possuem sobre os sinais
- chave, vocalizações e outros comportamentos, relacionados
ao presságio de chuva.

A presente pesquisa insere - se na perspectiva das et-
nociências entendida, de forma sintética, como o estudo do
modo como as comunidades, compreendem, classificam e,
conseqüentemente, interagem com o meio ambiente onde
vivem. Assim, este trabalho pretende estudar o conhec-
imento que a população local construiu sobre a avifauna
local no entorno do rio Água Azul, pertencente à bacia do
Rio Pindáıba, MT.
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OBJETIVOS

- Identificar os múltiplos sentidos da avifauna para as pes-
soas que ocupam essas regiões;

- Estudar a influência dos múltiplos sentidos que a avifauna
possui no direcionamento das ações cotidianas das pessoas
que ocupam a área estudada;

- Inventariar a avifauna que fazem parte do cotidiano dos
entrevistados a partir de suas narrativas;

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado no Rio Água Azul, mi-
crobacia do Rio Pindáıba, nas fazendas Santa Vera e Água
Azul, localizadas à margem da Br.158 à 35 km de Nova
Xavantina - MT. As principais atividades econômicas de-
senvolvidas na bacia são primeiramente a pecuária de corte
seguida pela agricultura. As microbacias da bacia do Rio
Pindáıba sofreram ações diferenciadas ao longo do tempo,
algumas estão altamente antropizadas, e sua mata ciliar foi
perdida (Rossete, 2006).

Quanto à construção dos dados essa pesquisa se utilizou
da abordagem qualitativa. A escolha da pesquisa qual-
itativa é justificada pelo fato de se trabalhar com o ser
humano (entendido como um ser histórico, social e cul-
tural), o que requer uma multiplicidade de métodos e/ou
técnicas para que a pesquisa atinja seus objetivos. Os da-
dos foram constrúıdos em três etapas: levantamento bib-
liográfico, aplicação da técnica da observação participante
passiva e entrevistas aberta e semi - estruturada e por fim,
a identificação acadêmica da avifauna local foi feita através
da visualização de pranchas dos guias: Antas (2004), Sick
(1997) e Syposz (2005).

Em ambas as técnicas utilizadas a abordagem êmica
prevaleceu, já que buscou - se registrar a maneira pela qual
os entrevistados organizavam, percebiam e usavam seus con-
hecimentos, sem lhes impor os parâmetros cient́ıficos.

As entrevistas foram realizadas nos meses de agosto e setem-
bro de 2007. Foram realizadas 11 entrevistas as quais foram
gravadas para maior fidelidade das informações, pois se-
gundo Marconi & Lakatos (2003), quando o entrevistador
utiliza - se de anotações pode ocorrer inconveniências como
falhas, pois não são guardados todos os elementos que com-
puseram a entrevista. Depois das entrevistas conclúıdas, re-
tornou - se a cidade de Nova Xavantina para a transcrição
das fitas e posterior análise. As entrevistas foram tran-
scritas literalmente para não comprometer a narrativa tal
como posta pelo informante. Em maio de 2008 retornou -
se às propriedades estudadas para acrescentar informações
bem como assegurar de que algumas narrativas foram dev-
idamente compreendidas.

A organização dos dados foi feita criando - se categorias. Es-
sas categorias foram formuladas a partir da similaridade de
conteúdo como proposto por Bardin (1977). Seis categorias
foram estabelecidas. A primeira refere - se à etnotaxonomia
que agrupa as descrições morfológicas das aves. A segunda
refere - se à etnodescrição que agrupa os hábitos alimenta-
res, e subdivide - se em seletividade das partes usadas como
alimento e hábitat. A terceira agrupa as aves classificadas
como ornitoáugures que estão divididos em meteóricos, que

prevêem mudanças de tempo e clima; societários, que anun-
ciam visitas, encontros, etc; e funéreos, que predizem a
morte de pessoas. A quarta categoria é denominada or-
nitov́ıgeis que agrupa às aves cujas vocalizações os entrevis-
tados atribuem o poder de alertar sobre a presença de seres
ou ocorrências ameaçadoras ou indesejáveis. A quinta cat-
egoria trata da ocorrência das aves, ou seja, as aves que são
vistas regularmente nas fazendas (A partir dessa categoria
foi elaborado um inventário formulado a partir das narra-
tivas). A sexta categoria refere - se à recorrência das aves:
aumentada ou diminúıda e da sazonalidade (época climática
em que se dá a maior recorrência das aves).

Após a categorização, os dados foram interpretados
tomando como base as filosofias interpretativistas que par-
ticularizam a ação humana considerando que inerente a elas
há um significado constrúıdo culturalmente, a partir do qual
é posśıvel compreender as ações humanas (Denzin, 2006).

RESULTADOS

A apresentação dos resultados e discussão foi organizada
considerando as seguintes categorias: etnotaxonomia, etn-
odescrição, aves ornitoáugures, ornitov́ıgeis, aves ocorrentes
e recorrentes.

Os dados preliminares revelam que os informantes pos-
suem um amplo conhecimento sobre a morfologia e etn-
odescrição das aves. Como exemplo do conhecimento mor-
fológico pode - se citar o quero - quero (Vanellus chilensis
(Molina, 1782)) que é descrito como sendo cinza, de olhos
vermelhos, e a garça encerada (Platalea ajaja (Linnaeus,
1758)) é relatada como possuindo uma plumagem avermel-
hada. Quando comparamos as caracteŕısticas citadas pe-
los informantes com a literatura especializada verifica - se
uma acentuada concordância entre o conhecimento dos in-
formantes e o conhecimento cient́ıfico. Como exemplo da
etnodescrição os informantes descrevem peculiaridades ali-
mentares como o apresentado pelos papagaios (Psittacidae
(Rafinesque, 1815)) que segundo os entrevistados se alimen-
tam de folhas, porém “ela vem e só pega a folha e elas não
come as folha tudo, elas ranca a folha e come só o talinho da
folha”, segundo as narrativas essas aves preferem os brotos
das plantas “pra comer esses brotos dessas árvores, dessas
sete copa aqui”. Sick (1997) relata que alguns indiv́ıduos
dessa famı́lia comem brotos, flores e folhas tenras.

Foram citadas como aves ornitoáugures meteóricas as aves
três potes (Aramides cajanea Statius (Muller, 1776)), a se-
riema (Cariama cristata (Linnaeus, 1766)), e o acauã (Her-
petotheres cachinnans (Linnaeus, 1758)). A vocalização
dessas aves é interpretada pelo grupo estudado como an-
tecipação do acontecimento que é expresso fisicamente na
cor do galho na qual as aves pousam. Não se trata da ave
ser a desencadeadora da chuva ou a seca, ou, em outros
termos, de ser a causa do acontecimento. A ave é a men-
sageira, anunciadora, da mudança climática. Sick (1997)
enfatiza que a vocalização de muitas aves é interpretada
por muitos povos como um prenúncio de acontecimento,
no caso da chuva. Explica o autor que esta relação se dá
pelo fato de algumas espécies sofrerem influência dos fatores
climáticos, sobretudo da umidade, tanto na atividade repro-
dutora quanto no canto. Assim, o conhecimento emṕırico

Anais do III Congresso Latino Americano de Ecologia, 10 a 13 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



desses grupos humanos procede quando comparado com a
literatura cient́ıfica.

Os ornitoáugures funéreos e societários só foram citados pe-
los informantes da fazenda Água Azul. As aves citadas como
representantes dessa categoria são: as corujas (Strigidae),
acauã (H. cachinnans(Linnaeus, 1758)) e rasga mortalha
(Tyto alba (Scopoli, 1769)). É posśıvel compreender o canto
desses pássaros mencionados como anunciadores de morte
como aqueles que alertam para que os membros do grupo
não se distanciem dos valores positivos reconhecidos como
importantes para o grupo estudado. A coruja (Strigidae
(Leach, 1820)) e o acauã (H. cachinnans (Linnaeus, 1758))
também foram citadas pelos moradores do distrito rural
de Florestina, munićıpio de Araguari, região do Triângulo
Mineiro, como representantes dessa categoria.

Segundo as narrativas os beija - flores entram em duas cat-
egorias, podendo ser considerados ornitoáugures societários
e ornitoáugures funéreos. De acordo com os entrevistados
o anuncio depende da cor e do movimento dos beija-flores.
Como o beija-flor não é uma ave comum no cotidiano dos
entrevistados a sua aparição pode ser significada pelos entre-
vistados como anunciador tanto de coisas boas como visitas,
bem como noticias ruins.

Aves ornitov́ıgeis são mencionadas somente pelos moradores
da Fazenda Santa Vera. O canto do quero - quero (Vanel-
lus chilensis (Molina, 1782)) é percebido pelos entrevistados
como um anúncio à chegada de pessoas estranhas: “avisa
quando está chegando pessoa estranha é o quero - quero
também”. A relação entre o canto do quero - quero (V.
chilensis (Molina, 1782)) e o anúncio de intrusos atribúıdo
a ele (canto) pelos entrevistados, pode estar relacionado ao
fato do quero - quero ser uma espécie territorial e agressiva
e, portanto, essas aves cantam, na presença do estranho,
para defender seu território. Assim, o seu canto é signifi-
cado pelas pessoas da casa como um alerta de que pessoas
diferentes estão adentrando seu lar.

A categoria aves ocorrentes mostra algumas diferenças nas
duas fazendas. Na fazenda Santa Vera foi registrada a
ocorrência de 51 espécies de aves distribúıdas em 26 famı́lias.
As famı́lias mais abundantes quanto ao número de espécies
são Psittacidae com cinco espécies, seguida das famı́lias
Anatidae e Columbidae com quatro espécies, e Falconidae,
Cathartidae, Ardeidae e Tinamidae com três espécies. Já
na fazenda Água Azul registrou - se 54 espécies de aves dis-
tribúıdas em 30 famı́lias, sendo a famı́lia Psittacidae a mais
bem representada quanto ao número de espécies somando
oito espécies. É seguida da famı́lia Emberizidae com quatro
espécies e as famı́lias Accipitridae, Columbidae e Cuculidae
com três espécies. Cabe ressaltar que das aves citadas an-
teriormente, 18 só foram mencionadas pelos informantes da
fazenda Água Azul e 15 espécies que só foram mencionadas
pelos informantes da fazenda Santa Vera.

Na categoria aves recorrentes os entrevistados da fazenda
Água Azul observam que algumas aves aumentaram em
abundância como é o caso do pássaro - preto (Gnorimop-
sar chopi (Vieillot, 1819)), andorinha (Progne tapera (Vieil-
lot, 1817)), rolinha (Columbina squammata (Lesson, 1831)
e Columbina talpacoti (Temminck, 1811)). Narram que esse
aumento está relacionado com a oferta de alimento. Algu-
mas aves só aparecem na época da frutificação (araras (Ara

ararauna (Linnaeus, 1758)) e periquitos (Brotogeris chiriri
(Vieillot, 1818)) e Aratinga aurea (Gmelin, 1788))), e out-
ras, como os beija - flores, durante a floração. Algumas aves
são percebidas pelos moradores com recorrência diminúıda,
como é o caso da perdiz (Rhynchotus rufescens (Temminck,
1815)). Apontam também a sazonalidade de algumas aves
como o paturi (Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758))
que são mais abundantes no peŕıodo da chuva. Informantes
da fazenda Santa Vera observam duas espécies de paturi
(Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) e D. autumnalis
(Linnaeus, 1758)). Farias (2007) confirma tais informações.
Na Fazenda Santa Vera as rolinhas (Columbidae) são men-
cionadas com abundancia aumentada no peŕıodo da fruti-
ficação e o papagaio (Amazona aestiva (Linnaeus, 1758)) na
época de nidificação.

CONCLUSÃO

Os informantes apresentaram um amplo conhecimento rela-
cionado à morfologia, habitat e alimentação das aves da
região estudada. Há ind́ıcios de que a ocorrência e a
recorrência das aves nas fazendas estudadas estão intima-
mente relacionadas com a oferta de habitat e alimento para
essas aves, ainda que sazonal. Ressalta - se também que,
ao contrário da categoria inseto, percebido como negativa
pelas populações da área de estudo, as aves são concebidas
como uma categoria positiva que causa admiração, levando
a conservação desse grupo. E por fim, os moradores da
área de estudo atribuem significado simbólico (mensageiras
e anunciadoras) a algumas espécies de aves.

Até o momento ainda não foram noticiada pesquisas que
abordem o etnoconhecimento das aves que ocorrem na
região de Nova Xavantina –MT. Se de fato não foram re-
alizadas, esta pesquisa tem caráter pioneiro. Neste sen-
tido, cabe sugerir novas pesquisas que investiguem melhor as
ocorrências as ações humanas frente a avifauna, bem como
pesquisas que busquem o significado dessas aves para a pop-
ulação.
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